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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) foi criado, no Brasil, em 
1973 como uma importante forma de combater 
as doenças imunopreveníveis. Poucos anos 
depois, encontravam-se erradicadas afecções, 
tais quais varíola e poliomielite. Nesse entender, 
o PNI-BR é considerado modelo referencial de 
política de saúde pública em todo o mundo. A 
existência de doenças erradicadas despreocupa 
a população, mas é sempre importante lembrar 
do comportamento dinâmico dessas infecções: 
a ausência de prevenção pode ser um trigger 
point para o seu reaparecimento. Nessa 
perspectiva, este projeto tem como objetivo 
a conscientização da comunidade acerca da 
importância da vacinação, assim como da 
necessidade de combater os movimentos 
contrários à essa prática, conhecidos 
como “movimentos antivacina” (MaV) que 
representam um grave problema de saúde 
pública. Foi utilizado um banner didático 
e explicativo sobre o Calendário Vacinal e 
um questionário composto por 5 questões 
referentes ao posicionamento da população 
sobre vacinação e MaV. Aproximadamente, 
240 pessoas passaram pela ação e 225 
responderam o questionário, sendo que foram 
encontrados os seguintes principais resultados: 
35,6% não têm a carteira de vacinas atualizada, 

http://lattes.cnpq.br/1671468480841732
http://lattes.cnpq.br/0240004789714970
http://lattes.cnpq.br/7601383721288387
http://lattes.cnpq.br/5527268156633153
http://lattes.cnpq.br/7436321480702797
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96,4% consideram a vacinação importante e 3,6% apoiam os MaV. Por conseguinte, o evento 
trouxe conhecimento sobre vacinação e a importância sobre prevenção.     
PALAVRAS-CHAVE: Vacinas; Movimentos Antivacina; Prevenção.

THE VACCINATION IS IMPORTANT!

ABSTRACT: The National Immunization Program (NIP) was created, in Brazil, in 1973 as 
an important way to combat immunopreventable diseases. A few years later, diseases such 
as smallpox and poliomyelitis were eradicated. In this view, the Brazil’s NIP is considered 
a reference model for public health policy worldwide. The existence of eradicated diseases 
do not worry the population, but it is always important to remember the dynamic behavior 
of these infections: the absense of prevention can be a trigger point for their reappearance. 
In this perspective, this project aims to raise community awareness about the importance 
of vaccination, as well as the need to combat movements contrary to this practice, known 
as “anti-vaccine movements” (AvM) that represents a serious health public problem. A 
didatic and explanatory banner of the Vaccine Calendar and a questionnaire composed of 5 
questions regarding the positioning of the population about vaccination and AvM were used. 
Approximately 240 people went through the action and 225 answered the questionnaire, with 
the following main results being found: 35.6% do not have an updated vaccines card, 96.4% 
consider vaccination important and 3.6% support the anti-vaccine movements. Thus, the 
event brought knowledge about vaccination and the importance of prevention. 
KEY-WORDS: Vaccines; Anti-Vaccine Movements; Prevention. 

1 |  INTRODUÇÃO

A existência de doenças já erradicadas despreocupa a população, ou seja, o descuido 
dos cidadãos para com sua saúde se acentua cada vez mais. Mas é sempre importante 
lembrar do comportamento dinâmico dessas infecções: a ausência de prevenção pode 
ser um trigger point para o seu reaparecimento. Nesse sentido, os movimentos antivacina 
(MaV) estão ganhando força em todo o mundo, representando um importante problema 
de saúde pública. (BRASIL, 2003)

Desde a Segunda Revolução Industrial, o Brasil passa por mudanças no contexto 
mundial em termos econômicos, culturais e, principalmente, políticos. Nesse período, 
surgiu a Revolta da Vacina, no ano de 1904, com epicentro na cidade do Rio de Janeiro. Em 
uma época de vasta inconstância política, o sanitarista Oswaldo Cruz iniciou a campanha 
pela erradicação da febre amarela, a qual foi nomeada de “ditadura sanitarista” por 
opositores. A imprensa teve grande participação na divulgação contrária à tal campanha, 
em especial, refutando a ideia de obrigatoriedade da vacinação. Esse comportamento 
teve como desfecho, então, no ano de 1904, a Revolta da Vacina. (SEVCENKO, 1993)

O mundo, portanto, está vivendo o dilema “imunização versus movimentos antivacina”. 
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Esses movimentos são mais expressivos no continente europeu, entretanto – no Brasil – 
já existem 7 grupos ativos com cerca de 13 mil membros. (BRASIL, 2018)

Um dos principais argumentos dos MaV refere-se à crença de que as vacinas só 
interrompem os surtos das doenças, não representando meios preventivos, justificando 
ainda que a imunidade das crianças é um fator emocional e não pode estar relacionada 
a alguma “substância estranha” (referindo-se às vacinas). A partir disso, uma conclusão 
pode ser feita: as vacinas estão se tornando vítimas do próprio sucesso. (BRASIL, 2018)

Os MaV crescem, a cada dia, impulsionados pelas redes virtuais com informações 
infundadas na literatura científica, mas que se baseiam em supostas reações adversas 
secundárias à administração de algumas vacinas, a se destacar sarampo e poliomielite. 
Os participantes desses movimentos amparam-se na ideia de que esses imunobiológicos 
precipitam sintomas de autismo e que, além disso, o desfecho em questão poderia ser 
evitado com o uso de óleos, homeopatias e terapias alternativas, os quais são considerados 
– por eles – mais seguros. 

Em decorrência do exposto, nos últimos anos, houve queda da cobertura vacinal 
com o retorno de doenças infectocontagiosas já erradicadas, como o sarampo e paralisia 
infantil. Por conseguinte, a conscientização a respeito da importância da vacinação é, além 
de um ato informativo, uma medida de prevenção global contra as doenças infecciosas 
transmissíveis e imunopreveníveis.  

Os objetivos deste projeto englobam, primariamente, a conscientização da população 
a respeito da importância da vacinação. Ademais, figuram-se como pontos relevantes a 
serem alcançados o fornecimento de dados da necessidade da prática vacinal para o 
combate das doenças imunopreveníveis, conhecer o posicionamento da população sobre 
os movimentos antivacina e compreender a porcentagem da comunidade favorável à 
adesão ao calendário vacinal.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A atividade “Vacinação é Importante!” ocorreu no mês de junho no Terminal Rodoviário 
Central da cidade de Ponta Grossa – PR, um local de grande fluxo de pessoas ao decorrer 
do dia. A divulgação começou a ser realizada dois meses antes da efetivação do projeto, 
a fim de que o maior número de pessoas fossem atingidas com as informações. 

No dia do evento, foi levado um banner informativo e didático referente ao Calendário 
Vacinal mais atualizado segundo o Ministério da Saúde, com o intuito de propiciar um 
ambiente mais integrativo entre os expositores e a população contemplada com a ação. 

Além disso, um breve questionário de 5 questões foi aplicado para conhecer o 
posicionamento dos indivíduos acerca da prática vacinal e do conhecimento sobre os 
movimentos antivacina. As perguntas feitas à população exigiam respostas dicotômicas, 
ou seja, “sim” e “não”, e albergavam as seguintes situações: “sua carteira de vacinação 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 9 Capítulo 19 183

está atualizada?”, “você considera sua vacinação importante?”, “você é a favor dos 
movimentos contrários à vacinação?”, “você já deixou de se vacinar ou de vacinar seus 
filhos devido a informações negativas vistas em redes sociais?”, “você acredita que os 
movimentos antivacina existem e são prejudiciais à saúde da população?”. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo da ação, 225 pessoas participaram deste projeto. Encontrou-se que a 
maior parcela dos indivíduos era favorável à prática das vacinas e, apenas, uma minoria 
complacente aos movimentos contrários à vacinação, como pode ser observado na Tabela 
1. Entretanto, é válido enfatizar que o número de pessoas com a carteira de vacinação 
desatualizada é considerável, o que justifica a menor cobertura vacinal nos últimos tempos, 
exigindo do sistema público de saúde melhores estratégias de cobertura profilática. 

Do mesmo modo que ocorreu na Revolta da Vacina, os atuais movimentos antivacina 
defendem os ideais de liberdade de escolha do cidadão em vacinar-se e questionam a 
segurança e eficácia dos imunobiológicos aplicados, referindo-se a eles como “injeção de 
veneno”. A maior parte das pessoas que compõem os movimentos antivacina é pertencente 
à classe alta. São indivíduos com acesso a tratamentos alternativos defendidos pelos 
MaV, tais quais homeopatia e fitoterapia. (SHIMIZU, 2018)

Em 1998, no The Lancet, foi publicado um artigo escrito pelo médico Andrew Wakefield. 
A partir dessa época, os MaV tiveram certa forma de legitimação científica, pois o autor 
defendia a correlação entre a vacinação da tríplice viral (sarampo, rubéola e caxumba) e o 
desenvolvimento do Transtorno de Espectro Autista (TEA). Apesar de inúmeros estudos já 
terem negado tal risco, a falsa informação disseminou-se e tem adeptos em pleno século 
XXI, com grande apoio das redes sociais virtuais. (SHIMIZU, 2018)

O sujeito contemporâneo está imerso no espaço digital e estabelece novas formas de 
se relacionar com outras pessoas e com o mundo. Esse comportamento tem efeito sobre as 
crenças individuais e práticas, criando um novo espaço que atualmente é denominado de 
“e-urbano”: a sobreposição dos espaços digital e urbano, com repercussões informativas 
no indivíduo, na comunidade e, também, na sociedade. Esse comportamento pode ser 
visto no posicionamento atual das pessoas a respeito da vacinação. (DIAS, 2011) 

Perguntas Respostas

Sua carteira de vacinação está atualizada? Sim
145 (64,4%)

Não
80 (35,6%)

Você considera sua vacinação importante? Sim
217 (96,4%)

Não
8 (3,6%)

Você é a favor dos movimentos contrários à vacinação? Sim
8 (3,6%)

Não
217 (96,4%)

Você já deixou de se vacinar ou de vacinar seus filhos 
devido a informações negativas vistas em redes sociais?

Sim
23 (10,2%)

Não
202 (89,8%)
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Você acredita que os movimentos antivacina existem e 
são prejudiciais à saúde da população?

Sim
217 (96,4%)

Não
8 (3,6%)

Tabela 1. Respostas referentes ao questionário aplicado no que tange ao conhecimento da população 
acerca da prática vacinal e posicionamento perante os movimentos antivacina (n=225).

Fonte: os autores, 2019.

4 |  CONCLUSÕES 

 Apesar de proporções ainda não tão grandes, o movimento antivacina no Brasil 
é preocupante, principalmente, pela queda substancial da cobertura vacinal nos últimos 
anos, como é mostrado pela vacina da tríplice viral: de 95% para 76,7% no ano de 2017. 
(BRASIL, 2018) 

A Organização Mundial da Saúde evidenciou que mais de 12 milhões de crianças 
não foram corretamente vacinadas contra a tríplice viral, sendo que a abstenção é mais 
pronunciada na segunda dose do imunobiológico. Esse errôneo comportamento tornou o 
sarampo endêmico em nove países europeus, com destaque à Portugal, Alemanha, Itália 
e Romênia. (ECDC, 2017) 

Apesar de o currículo dos cursos da área da saúde abranger a temática, o contato 
direto com a população tem outra característica: o desafio de evidenciar a real importância 
do ato de vacinar-se. O compartilhamento de conhecimentos e experiências entre 
universitários e a comunidade como um todo acabam por mostrar brechas e dificuldades 
na atuação do profissional de saúde, podendo – então – criar medidas para saná-las.
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